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EDUCAÇÃO ESPECIAL E ENSINO DE ARTES

DISCIPLINA:
METODOLOGIA DO ENSINO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL

RESUMO
Iremos discutir alguns aspectos históricos e conceituais acerca das tecnologias de uma 
forma geral, para que possamos refletir sobre as tecnologias assistivas, que se mostram 
como artefatos que viabilizam autonomia e acessibilidade para pessoas com deficiência. 
Ao tratar dessa temática, é importante pensar sobre o papel da tecnologia no nosso 
próprio cotidiano, na sociedade e nas diferentes culturas. Da mesma forma, é necessário 
compreender o quanto os recursos tecnológicos influenciam nossas vivências, nossos
relacionamentos e as formas de interagirmos uns com os outros.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO 
O QUE É TECNOLOGIA ASSISTIVA? 
BREVE HISTÓRICO DA TECNOLOGIA ASSISTIVA 
TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
DESENHO UNIVERSAL

AULA 2 
INTRODUÇÃO 
CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 
LEI BRASILEIRA DE INCLUSÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
EDUCAÇÃO ESPECIAL NA LEGISLAÇÃO 
DOCUMENTOS INTERNACIONAIS

AULA 3 
INTRODUÇÃO 
SALAS DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS 
AEE PARA ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA 
AEE PARA ESTUDANTES COM TEA 
AEE PARA ESTUDANTES COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO

AULA 4 
INTRODUÇÃO 
DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E TECNOLOGIA ASSISTIVA 
COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA E AUMENTATIVA 
SISTEMAS GRÁFICOS 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS E SISTEMAS PARA CAA

AULA 5
INTRODUÇÃO 
ORIENTAÇÃO E MOBILIDADE 
AUDIODESCRIÇÃO E CÃO-GUIA 
PRODUTOS DE ALTA TECNOLOGIA E DEFICIÊNCIA VISUAL 
TECNOLOGIA ASSISTIVA NA ÁREA DA SURDEZ
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AULA 6 
INTRODUÇÃO 
ÓRTESES 
PRÓTESES E MEIOS AUXILIARES DE LOCOMOÇÃO 
ADAPTAÇÕES NO COMPUTADOR 
PROJETOS ARQUITETÔNICOS PARA ACESSIBILIDADE

BIBLIOGRAFIAS
● FERREIRA, A. B. H. Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. Curitiba: Positivo, 

2010. Disponível em: https://dicionariodoaurelio.com/. Acesso em: 20 jun. 2018.
● LOBATO, M. História das invenções. 1. ed. São Paulo: Globo, 2014.
● UNESCO. Representação da Unesco no Brasil. TIC na educação do Brasil. 2015. 

Disponível em: http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/communication- 
andinformation/access-to-knowledge/ict-in-education/. Acesso em: 20 jun. 2018.

DISCIPLINA:
FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS, PEDAGÓGICOS E CIENTÍFICOS DA EDUCAÇÃO 

ESPECIAL
RESUMO

Ao longo da história, podemos observar diversas maneiras de entender as diferenças 
físicas, sensoriais e intelectuais entre as pessoas. Aspectos como costumes, crenças, 
cientificidade e marcos legais influenciam o entendimento do conceito de Educação 
Especial. Isso porque diferentes épocas produzem suas próprias interpretações do real, 
ou seja, a realidade do vivido se altera historicamente. Porém, temos de nos atentar para 
o fato de que, no âmbito das diferenças, as deficiências sempre existirão, 
independentemente da compreensão que determinada época ou sociedade construa 
acerca delas. Rodrigues e Maranhe (2010) analisam que a compreensão do outro em 
suas diferenças, ou o fato de que todos os seres humanos são distintos em diversos 
níveis significa aceitarmos a busca de opções para nos comunicarmos com interação e, 
concomitantemente, promovermos o desenvolvimento social coletivo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1 
INTRODUÇÃO 
CONTEXTUALIZANDO 
O CONCEITO DE DEFICIÊNCIA 
DA ANTIGUIDADE CLÁSSICA AO FEUDALISMO 
DO ABSOLUTISMO AO PROCESSO DA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NO SÉCULO XIX 
O PERÍODO CONTEMPORÂNEO 
TRAJETÓRIA DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NA HISTÓRIA DO BRASIL 
FINALIZANDO

AULA 2
INTRODUÇÃO 
CONTEXTUALIZANDO 
PREDOMÍNIO DAS IDEIAS INATAS 
A PROPOSTA FILOSÓFICA DE INCLUSÃO SOCIAL DA DÉCADA DE 1990 
TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL 
FINALIZANDO

http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/communication-
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AULA 3
INTRODUÇÃO 
CONTEXTUALIZANDO 
DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS 
DECLARAÇÃO DE JOMTIEN 
DECLARAÇÃO DE SALAMANCA 
CONVENÇÃO DA GUATEMALA 
DOCUMENTOS DO SÉCULO XXI 
FINALIZANDO

AULA 4
INTRODUÇÃO 
CONTEXTUALIZANDO 
HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO ESPECIAL NO BRASIL 
O DEBATE CONTEMPORÂNEO SOBRE A EDUCAÇÃO ESPECIAL NO BRASIL 
O CONCEITO DE NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS 
LEGISLAÇÃO BRASILEIRA: MARCOS LEGAIS 
FINALIZANDO

AULA 5 
INTRODUÇÃO 
CONTEXTUALIZANDO 
OS PRIMÓRDIOS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL SOB A INFLUÊNCIA DA MEDICINA 
O CONCEITO DE DEFICIÊNCIA POR MEIO DA PERSPECTIVA DE AUTONOMIA E 
NORMALIDADE 
DEFICIÊNCIAS, NORMALIDADES E NORMATIVIDADES 
O CONCEITO DE METACONTINGÊNCIA 
O CONCEITO DE METACONTINGÊNCIA COMO INSTRUMENTO PARA PRÁTICA 
CULTURAL INCLUSIVA 
FINALIZANDO

AULA 6 
INTRODUÇÃO 
CONTEXTUALIZANDO 
HELENA ANTIPOFF E A PSICOLOGIA MODERNA 
O PROBLEMA DA CRIANÇA “EM PERIGO MORAL” 
O CONCEITO DE PEDAGOGIA DAS DIFERENÇAS 
COMO O CURRÍCULO E A FORMAÇÃO SE CONSTROEM A PARTIR DO CONCEITO 
DE DIFERENÇA? 
GLOSSÁRIO DE TERMOS USADOS NA ÁREA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL (MEC)

BIBLIOGRAFIAS
● DINIZ, D.; BARBOSA, L.; SANTOS, W. R. Deficiência, direitos humanos e justiça. 

Sur, Rev. int. direitos human, v. 6, n. 11, p. 64-77, 2009. Disponível em: 
http://dx.doi.org/10.1590/S1806-64452009000200004. Acesso em: 11 jun. 2018.

● FIGUEIRA, E. Caminhando em silêncio: uma introdução à trajetória das pessoas 
com deficiência na história do Brasil. São Paulo: Giz Editorial, 2008.

● HUGO, V. O corcunda de Notre Dame. Trad. Jean Melville. São Paulo: Martin 
Claret, 2006.
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DISCIPLINA:
METODOLOGIA DO ENSINO DE ARTE

RESUMO
Quando falamos em ensino de arte, temos de ficar atentos para as diversas modalidades 
no qual ele pode estar inserido. Ele pode ser realizado em um ateliê, onde os alunos 
buscam por conhecimentos específicos e apontados por eles mesmos, ou são atraídos 
por propostas prévias feitas pelo instrutor – no caso, o professor. Esse ensino também 
pode ser trabalhado em sala de aula, onde os alunos são matriculados desde a infância e 
recebem conhecimentos sobre arte embasados em documentos e materiais didáticos que 
norteiam o fazer artístico-pedagógico de seus professores. A questão é: qual a diferença 
entre esses dois meios descritos? Uma divisão bem abrangente divide esses dois modos 
de ensinar arte.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
SOBRE A ARTE NA ESCOLA 
DOCUMENTOS PÚBLICOS EMBASADORES 
TRAJETÓRIA DO ENSINO DA ARTE NO BRASIL OS PRIMEIROS PASSOS 
A MISSÃO ARTÍSTICA FRANCESA E FATOS POSTERIORES 
O MOVIMENTO DE ARTE MODERNA E FATOS POSTERIORES 
NA PRÁTICA 
FINALIZANDO

AULA 2
PARÂMETROS NACIONAIS PARA O ENSINO DA ARTE 
BNCC: COMPETÊNCIAS 
BNCC: OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES 
O PAPEL DO PROFESSOR DE ARTE 
A ARTE COMO LINGUAGEM 
NA PRÁTICA 
FINALIZANDO

AULA 3
ARTE E COTIDIANO 
A ABORDAGEM TRIANGULAR 
A INDÚSTRIA CULTURAL E O ENSINO DA ARTE 
ESCOLA: UM ESPAÇO DE SOCIALIZAÇÃO 
RAZÕES PARA ENSINAR ARTE NA ESCOLA 
NA PRÁTICA 
FINALIZANDO

AULA 4
ARTES VISUAIS: ABORDAGENS E METODOLOGIAS 
OBRAS DE ARTE NA SALA DE AULA 
ARTES VISUAIS: INTERAGINDO COM AS DEMAIS LINGUAGENS 
A MÚSICA NO CONTEXTO DO ENSINO FORMAL 
MÚSICA: INTERAGINDO COM AS DEMAIS LINGUAGENS 
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NA PRÁTICA 
FINALIZANDO

AULA 5
A DANÇA NO CONTEXTO DO ENSINO FORMAL 
O TEATRO NO CONTEXTO DO ENSINO FORMAL 
BNCC: ARTES INTEGRADAS 
ARTES VISUAIS: PROPOSTAS DE INTERAÇÃO COM DANÇA E TEATRO 
A AVALIAÇÃO EM ARTE 
NA PRÁTICA 
FINALIZANDO

AULA 6 
A ESCOLA INCLUSIVA 
A BNCC DIANTE DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 
HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA PARA CEGOS 
A SOCIEDADE PESTALOZZI, A APAE E OUTRAS INSTITUIÇÕES 
A ARTE EDUCAÇÃO INCLUSIVA E O PAPEL DO EDUCADOR 
NA PRÁTICA 
FINALIZANDO

BIBLIOGRAFIAS
● FREIRE, P. Educação e mudança. São Paulo: Paz e Terra, 2018.
● BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília:  

MEC/CONSED/UNDIME, 2018.
● SCHRAMM, M de L. L. As tendências pedagógicas e o ensino-aprendizagem da 

arte. In: PILLOTTO, S. S. D. ilvia Sell Duarte; SCHRAMM, M de L. L. (Org.). 
Reflexões sobre o ensino das artes. Joinville: Ed. Univille, 2001. v. 1, p. 20-35.

DISCIPLINA:
PROJETOS E INOVAÇÃO NA EDUCAÇÃO

RESUMO
Estamos diante de uma nova cultura educacional decorrente do surgimento das 
tecnologias digitais, que se aprimoram cada vez mais. Elas possibilitam acesso à 
informação e permitem remodelar formas de pensar e de obter conhecimento. Assim, 
novas maneiras de aprendizado podem ocorrer devido às facilidades de acesso à 
informação, permitindo que conhecimentos sejam construídos em grupos e possam ser 
compartilhados com todos (Bacich; Neto; Trevisani, 2015). Com as diversas 
possibilidades tecnológicas, o desafio dos educadores gira em torno de como organizar 
as aulas e ministrar conteúdos que estão em movimento.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO 
CONCEITOS INICIAIS: TECNOLOGIA 
AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E A UMA NOVA CULTURA 
DE 
PERSONALIZAÇÃO DO ENSINO E A SALA DE AULA INOVADORA 
POR QUE INOVAR NA EDUCAÇÃO?
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AULA 2
INTRODUÇÃO 
APRENDIZAGEM ATIVA 
ABORDAGENS ATIVAS PEER INSTRUCTION (AVALIAÇÃO POR PARES) 
ABORDAGENS ATIVAS, SALA DE AULA INVERTIDA E MOVIMENTO MAKER 
ABORDAGENS ATIVAS DESIGN THINKING (DT)

AULA 3
INTRODUÇÃO 
APRENDIZAGEM IMERSIVA 
ABORDAGENS IMERSIVAS, REALIDADE VIRTUAL E REALIDADE AUMENTADA 
ABORDAGENS IMERSIVAS - SIMULAÇÕES DE COMPUTADOR 
ABORDAGENS IMERSIVAS - GAMIFICAÇÃO

AULA 4
INTRODUÇÃO 
A MENTALIDADE ÁGIL NA APRENDIZAGEM 
ABORDAGENS ÁGEIS: PROGRAMAÇÃO EXTREMA (EXTREME PROGRAMMING – 
XP) 
ABORDAGENS ÁGEIS: SCRUM 
ABORDAGENS ÁGEIS: KANBAN

AULA 5 
INTRODUÇÃO 
ANALÍTICA DA APRENDIZAGEM 
APRENDIZAGEM ADAPTATIVA 
COMPUTAÇÃO COGNITIVA 
MACHINE LEARNING

AULA 6 
INTRODUÇÃO 
PROJETOS E INICIATIVAS INOVADORAS 
PAPEL E DESAFIO DO PROFESSOR 
COMPETÊNCIAS DOS PROFESSORES NO SÉCULO XXI 
E O FUTURO?

BIBLIOGRAFIAS
● BACICH, L.; MORAN, J. M. Aprender e ensinar com foco na educação híbrida. 

Revista Pátio, v. 17, n. 25, p. 45-47, 2015. Disponível em: 
http://www2.eca.usp.br/moran/wp-content/uploads/2015/07/hibrida.pdf. Acesso 
em: 11 set. 2019.

● HORN, M. B.; STAKER, H. Blended: usando a inovação disruptiva para aprimorar 
a educação. Porto Alegre: Penso, 2015.

● MUNHOZ, A. S. Tecnologias educacionais. São Paulo: Saraiva Educação, 2014.

DISCIPLINA:
NEUROEDUCAÇÃO E NEURODIDÁTICA COMO O CÉREBRO APRENDE

RESUMO
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Nesta disciplina serão apresentadas noções de educação, de didática e de neurodidática, 
de práticas de ensino e de práticas educacionais para o exercício pleno de processos 
cognitivos de ensino e de aprendizagem.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO 
PERSPECTIVAS SOCIAIS E HUMANISTAS E SEU IMPACTO SOBRE O CÉREBRO 
DOS(AS) ESTUDANTES 
DA DIDÁTICA À NEURODIDÁTICA 
PLANEJAMENTO COM O CÉREBRO EM MENTE 
MODALIDADES DE EDUCAÇÃO E O CÉREBRO

AULA 2
INTRODUÇÃO 
MEMÓRIAS 
PERCEPÇÃO 
PERCEPÇÃO VISUAL E ILUSÕES 
ABSTRAÇÃO

AULA 3 
INTRODUÇÃO 
EMOÇÕES POSITIVAS E NEGATIVAS E EMOÇÕES ESTÉTICAS 
EMOÇÕES ESTÉTICAS: A ARTE NA EDUCAÇÃO 
EMOÇÕES FICTÍCIAS (MAKE-BELIEVE EMOTIONS) 
EMOÇÕES MORAIS E EMOÇÕES CONTRAFACTUAIS

AULA 4
INTRODUÇÃO 
EMOÇÕES E CONSCIÊNCIA 
ESTADO DE VIGÍLIA, ATENÇÃO PLENA E COMPORTAMENTO INTENCIONAL 
EMOÇÃO E TOMADA DE DECISÃO 
CONSCIÊNCIA E LINGUAGEM

AULA 5 
INTRODUÇÃO 
GAMIFICAÇÃO 
JOGOS/GAMES 
PERSPECTIVAS ANALÓGICAS, DIGITAIS E VIRTUAIS COABITANDO CENÁRIOS (I) 
PERSPECTIVAS ANALÓGICAS, DIGITAIS E VIRTUAIS COABITANDO CENÁRIOS (II)

AULA 6 
INTRODUÇÃO 
DORMIR E UM CÉREBRO SAUDÁVEL 
COMER E O CÉREBRO SAUDÁVEL 
EXERCÍCIOS E COGNIÇÃO 
MOVIMENTO E COGNIÇÃO

BIBLIOGRAFIAS
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● CANDAU, V.; KOFF, A. M. N. S. A didática hoje: reinventando caminhos. 
Educação e Realidade. v. 40, n. 2, Porto Alegre, abr./jun. 2015.

● GAZZANIGA, M. S.; MANGUN, G. R. (Ed.). The cognitive neurosciences. 5. ed. 
Cambridge: MIT Press, 2014.

● PUC PR, 2015, Curitiba. Anais..., Curitiba, PUC PR, 2015. Disponível em: 
https://educere.bruc.com.br/arquivo/pdf2015/18159_8051.pdf. Acesso em: 10 set. 
2019.

DISCIPLINA:
EMOÇÃO, APRENDIZADO E MEMÓRIA

RESUMO
Parece haver consenso entre estudiosos e especialistas de que a emoção é um conceito 
complexo, sendo necessário compreender os elementos que a caracterizam e as teorias 
que a explicam para estudar que conexões têm nossas sensações com esta ou aquela 
região do cérebro. O avanço da neurociência em favor de um entendimento sobre a 
neurobiologia das emoções ainda apresenta muitas dúvidas, mas pesquisadores e 
teóricos têm fornecido subsídios importantes para que se tenha, mesmo que ainda 
incipiente, um modelo para entender as emoções.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO 
DEFININDO A EMOÇÃO 
COMPONENTES DA EMOÇÃO 
TEORIAS DA EMOÇÃO 
NEUROANATOMIA DA EMOÇÃO

AULA 2
INTRODUÇÃO 
O PAPEL DA EMOÇÃO NA MEMÓRIA E NO APRENDIZADO 
A INTEGRAÇÃO COGNIÇÃO-EMOÇÃO E MEMÓRIA-APRENDIZADO 
AVALIAÇÃO DA EMOÇÃO 
EFEITOS DAS EMOÇÕES POSITIVAS E NEGATIVAS

AULA 3 
INTRODUÇÃO 
INTELIGÊNCIA EMOCIONAL 
INTELIGÊNCIA SOCIAL 
AUTOCONSCIÊNCIA 
AVALIAÇÃO DOS ESTILOS EMOCIONAIS

AULA 4
INTRODUÇÃO 
ADAPTAÇÃO SOCIAL 
EMPATIA 
MANIFESTAÇÃO DAS EMOÇÕES 
COMUNICAÇÃO NÃO VERBAL

AULA 5
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INTRODUÇÃO 
PERCEPÇÃO E JULGAMENTO 
ATENÇÃO 
MEMÓRIA 
INTERAÇÕES COGNITIVO-EMOCIONAIS

AULA 6
INTRODUÇÃO 
ELEMENTOS COGNITIVO-EMOCIONAIS NA RESILIÊNCIA 
RESILIÊNCIA EM CONTEXTOS NEGATIVOS 
NEUROBIOLOGIA DA RESILIÊNCIA 
DESENVOLVENDO A MENTE RESILIENTE

BIBLIOGRAFIAS
● SILVA, F. E. Uma aventura por trilhas da neuroeducação. Curitiba: InterSaberes, 

2019.
● VANDERSON, E. A. et al. Neurobiologia das emoções. Revista de Psiquiatria

Clínica, São Paulo, v. 35, n. 2, p. 55-65, 2008. Disponível em:  http://www.scielo.br/ 
pdf/rpc/v35n2/a03v35n2. Acesso em: 25 jul. 2019.

● DAMÁSIO, A. E o cérebro criou o homem. São Paulo: Companhia das Letras,
2011.

DISCIPLINA:
FORMAÇÃO DOCENTE PARA A DIVERSIDADE

RESUMO
A disciplina aborda com mais amplitude os temas de diversidade, diferença, e questões 
culturais e sociais contemporâneas, como gênero, sexualidade, relações raciais e étnicas, 
relações etárias e geracionais e educação especial. Tais questões estão no centro de 
muitos debates atuais. Pensar as diferenças a partir de uma perspectiva plural é 
fundamental para todos (as) que se debruçaram a estudar qualquer área das 
humanidades.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
CONCEITUAR A DIVERSIDADE 
OS DEBATES DE DIVERSIDADE NA EDUCAÇÃO 
ESTABELECIDOS E EXCLUÍDOS – SITUANDO A DIFERENÇA 
ENTENDENDO ALTERIDADE, DIVERSIDADE, DIFERENÇA E CULTURA 
DIVERSIDADE NA LDBEN

AULA 2
O QUE É GÊNERO? 
O QUE É SEXUALIDADE? 
GÊNERO E SEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO 
GÊNERO E SEXUALIDADE NA SALA DE AULA 
CONQUISTAS PARA O FUTURO

AULA 3
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NO BRASIL 
AS DIFERENTES RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 

http://www.scielo.br/
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RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA EDUCAÇÃO 
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA SALA DE AULA 
CONQUISTAS PARA O FUTURO

AULA 4
QUESTÕES DE CLASSE E DE STATUS 
SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL 
CAMPO E CIDADE 
CURRÍCULOS E PROJETO PEDAGÓGICO 
CULTURA E AS DIFERENÇAS DE CLASSE

AULA 5
EDUCAÇÃO ESPECIAL 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) 
DIFERENÇAS GERACIONAIS 
POLÍTICAS DE INCLUSÃO 
A INCLUSÃO NO AMBIENTE ESCOLAR

AULA 6
REPENSANDO A DIVERSIDADE 
RELACIONAR OS TEMAS 
DISCRIMINAÇÃO E EDUCAÇÃO 
BULLYING E O ESPAÇO ESCOLAR
A ATUAÇÃO EM SALA DE AULA

BIBLIOGRAFIAS
● RODRIGUES, T.C.; ABRAMOWICZ, A. O debate contemporâneo sobre a 

diversidade e a diferença nas políticas e pesquisas em educação. Educação e 
Pesquisa, São Paulo, v. 39, n. 1, p. 15-30, 2013.

● CORREA, R.L.T. Cultura e Diversidade. Curitiba: InterSaberes, 2012.
● PAULA, C.R. Educar para a diversidade: entrelaçando redes, saberes e 

identidades. Curitiba: InterSaberes, 2013.

DISCIPLINA:
TRANSTORNOS E DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM

RESUMO
Começamos nossos estudos procurando apresentar um pouco o aprender. Aprender é o 
verbo de ação que dá origem ao substantivo aprendizagem. Isso significa que 
aprendizagem é o ato de aprender. Há um esforço. Há uma ação que pode ser definida 
como ato de interação entre o sujeito e o que será aprendido. Dessa forma, precisamos 
desvendar um pouco como se realiza a aprendizagem. Na verdade, procuraremos 
apresentar algumas concepções, ou seja, modos de apresentar a condição de aprender.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO 
PSICOLOGIA COMPORTAMENTAL 
PSICOLOGIA DA FORMA/FIGURA 
PSICOLOGIA COGNITIVA 
PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL E PSICOGÊNESE
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AULA 2
INTRODUÇÃO 
DIFICULDADES/PROBLEMAS DE APRENDIZAGEM 
TRANSTORNOS/DISTÚRBIOS DE APRENDIZAGEM 
CLASSIFICAÇÃO INTERNACIONAL DE DOENÇAS (CID 11) 
MANUAL DIAGNÓSTICO E ESTATÍSTICO DE TRANSTORNOS MENTAIS (DSM-5)

AULA 3 
INTRODUÇÃO 
FORMAÇÃO E APRENDIZAGEM 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM: PERÍODOS HISTÓRICOS 
LESÕES CEREBRAIS 
TRANSTORNOS DO NEURODESENVOLVIMENTO

AULA 4
INTRODUÇÃO 
PLASTICIDADE NEURAL E O PROCESSO DE APRENDIZAGEM 
NEUROTRANSMISSORES 
PROCESSOS NEUROLÓGICOS DA APRENDIZAGEM 
ARQUITETURA NEURONAL NA INFÂNCIA

AULA 5 
INTRODUÇÃO 
DISLEXIA 
DISGRAFIA E DISORTOGRAFIA 
DISCALCULIA 
TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE (TDAH)

AULA 6
INTRODUÇÃO 
DISLALIA E O PAPEL DO MEDIADOR 
DISLEXIA E ESTIMULAÇÃO 
DISGRAFIA, DISORTOGRAFIA, DISCALCULIA E A APRENDIZAGEM 
TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE (TDAH): CAMINHOS 
POSSÍVEIS

BIBLIOGRAFIAS
● BASSO, C. M. Algumas reflexões sobre o ensino mediado por computadores.

Disponível em: http://coral.ufsm.br/lec/02_00/Cintia-L&C4.htm. Acesso em: 24 jun. 
2018.

● GIUSTA, A. da S. Concepções de aprendizagem e práticas pedagógicas. 
Educação em Revista, v. 29, n. 1, p. 17-36, 2013.

● NETTO, A. P.; COSTA, O. S. A importância da psicologia da aprendizagem e suas 
teorias para o campo do ensino-aprendizagem. Fragmentos de cultura, v. 27, n. 2, 
p. 216-224, 2017.

DISCIPLINA:
A NEUROPSICOPEDAGOGIA E O PROCESSO DE APRENDIZAGEM
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RESUMO
O surgimento de novas tecnologias de neuroimagem nos permitiu, nas últimas décadas, 
entender melhor os processos cerebrais envolvidos em qualquer atividade. Assim, o 
desenvolvimento cognitivo hoje é compreendido para além de especulações teóricas, pois 
boa parte dos processos de maturação do cérebro podem ser verificados. Isso nos 
permite adotar práticas educacionais baseadas na realidade de como o cérebro se 
desenvolve, respeitando cada fase e todos os elementos envolvidos nesse processo. No 
decorrer deste curso, vamos apresentar questões fundamentais sobre como nossas 
capacidades cognitivas são moldadas e aprimoradas, no nascimento e no decorrer da 
vida.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO 
MIELINIZAÇÃO E MATURIDADE 
PIAGET SOB A PERSPECTIVA NEUROCIENTÍFICA 
PERCEPÇÕES E APRENDIZAGEM 
A SINCRONIZAÇÃO DOS SENTIDOS

AULA 2
INTRODUÇÃO 
VYGOTSKY SOB A PERSPECTIVA NEUROCIENTÍFICA 
COGNIÇÃO SOCIAL 
RACIOCÍNIO SOCIOMORAL 
INTERAÇÕES SOCIAIS E DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM

AULA 3
INTRODUÇÃO 
TIPOS DE MEMÓRIA 
A CONSTRUÇÃO DAS MEMÓRIAS 
A ATENÇÃO SEGUNDO LURIA 
A ATENÇÃO NO CÉREBRO

AULA 4
INTRODUÇÃO 
O CONTROLE INIBITÓRIO 
MEMÓRIA DE TRABALHO 
FLEXIBILIDADE COGNITIVA 
PENSAMENTO CRÍTICO E TAXONOMIA DE BLOOM

AULA 5
INTRODUÇÃO 
O CÉREBRO EMOCIONAL 
A CONSTRUÇÃO DAS EMOÇÕES 
CONTROLE SOBRE AS EMOÇÕES 
MOTIVAÇÃO E APRENDIZAGEM

AULA 6
INTRODUÇÃO 
CONECTIVIDADE NO CÉREBRO 
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CONECTIVIDADE E INTELIGÊNCIA 
DIFERENCIAÇÃO NO CÉREBRO 
ALÉM DA INTELIGÊNCIA: MENTES CRIATIVAS CRIATIVIDADE E FORMAÇÃO

BIBLIOGRAFIAS
● EAGLEMAN, D. O cérebro: a descoberta de quem somos. Alfragide, Portugal:

Lua de Papel, 2017.
● GAZZANIGA, M.; HEATHERTON, T.; HALPERN, D. Psychological Science. New 

York: W.W. Norton, 2016.
● STADLER, J.; KRAUSS, N. The role of rhythm in perceiving speech in noise: a 

comparison of percussionists, vocalists and non-musicians. Cogn Process, Sept. 
2015.

DISCIPLINA:
EDUCAÇÃO E LUDICIDADE

RESUMO
Para iniciarmos esta disciplina, convidamos você a pensar em duas questões: O que é 
lúdico? O que é ludicidade? Arriscamos afirmar que não seria muito complicado propor 
algumas ideias gerais e respostas para essas questões. Isso acontece porque, de certa 
forma, o uso dos termos lúdico e ludicidade se popularizou e vários sentidos são 
compartilhados por sujeitos e instituições, seja para referir-se ao comportamento de um 
indivíduo, usar como estratégia de marketing para vender produtos ou serviços ou 
referir-se a objetos ou jogos. O uso dos termos lúdico e ludicidade também é comum 
entre os educadores. Influenciado por seu contexto e referencial teórico, cada autor atribui 
um determinado sentido a esses termos. Ora lúdico é o jogo, o material, ora a pessoa ou 
a aula, por exemplo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
SENTIDOS E SIGNIFICADOS ATRIBUÍDOS À LUDICIDADE 
PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA LUDICIDADE 
CONTRIBUIÇÕES DE LEV VYGOTSKY E JEAN PIAGET 
CONTRIBUIÇÕES DE JOHAN HUIZINGA 
CONTRIBUIÇÕES DE ROGER CAILLOIS 
NA PRÁTICA 
FINALIZANDO

AULA 2
JOGO, BRINQUEDO E BRINCADEIRA 
A BRINCADEIRA: O SIGNIFICADO DO FAZ DE CONTA NA VIDA DA CRIANÇA 
A TRANSDISCIPLINARIDADE DO BRINCAR 
DIFERENTES TIPOS DE LINGUAGEM: MÚSICA, ARTE E MOVIMENTO 
O PRINCÍPIO DA INCLUSÃO NA BRINCADEIRA INFANTIL 
NA PRÁTICA 
FINALIZANDO

AULA 3
ENTRE O CONHECIMENTO E A PERCEPÇÃO PESSOAL SOBRE LUDICIDADE 
SABERES E COMPETÊNCIAS DO PROFESSOR 
CAMINHOS DA FORMAÇÃO CONTINUADA: SABER PRÁTICO E SABER TEÓRICO 
O LÚDICO E A EDUCAÇÃO INFANTIL 
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O LÚDICO NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
NA PRÁTICA 
FINALIZANDO

AULA 4
AS FUNÇÕES DO JOGO NA EDUCAÇÃO: PRAZER E DESENVOLVIMENTO DE 
SABERES 
O JOGO NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM: DESAFIOS E OPORTUNIDADES 
CLASSIFICAÇÃO E UTILIZAÇÃO DOS JOGOS (PIAGET) 
JOGOS DIGITAIS COMO INSTRUMENTO DE APRENDIZAGEM 
ABORDAGEM LÚDICO-DIDÁTICA 
NA PRÁTICA 
FINALIZANDO

AULA 5
PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DO LAZER 
ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS DE LAZER: BRINQUEDOTECA 
RECREIO ESCOLAR 
EDUCAR PARA O LAZER 
MOVIMENTO, RITMO, MANIFESTAÇÕES CULTURAIS 
NA PRÁTICA 
FINALIZANDO

AULA 6
BRINQUEDO: CONSIDERAÇÕES FUNDAMENTAIS 
BRINQUEDO: PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM 
BRINQUEDOS NÃO ESTRUTURADOS 
BRINQUEDOS COM MATERIAIS RECICLÁVEIS 
BRINQUEDO ELETRÔNICO 
NA PRÁTICA 
FINALIZANDO

BIBLIOGRAFIAS
● MASSA, M. de S. Ludicidade: da etimologia da palavra à complexidade do 

conceito. Aprender – Caderno de Filosofia e Psicologia da Educação, [S.l.], n. 15, 
dez. 2017. Disponível em: 
http://periodicos2.uesb.br/index.php/aprender/article/view/2460. Acesso em: 14 
out. 2019.

● GOMES, C. L. Lúdico. In: GOMES, C. L. (Org.). Dicionário crítico do lazer. Belo  
Horizonte: Autêntica, 2004. p. 141-146.

● HUIZINGA, J. H. L.: O jogo como elemento da cultura. São Paulo: Perspectiva, 
1999. (Coleção Estudos).

DISCIPLINA:
ARTE E CULTURA POPULAR

RESUMO
O objetivo deste material é compreender os conceitos de cultura e culturas populares, tendo 
como ciências norteadoras a história e a antropologia.  A ideia proposta é nos desvencilhar 
de concepções pré-concebidas e tentar compreender a importância de um olhar mais 
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analítico sobre as culturas. Também é importante superar a ideia de que conhecimento 
formal ou condição social privilegiada são sinônimos de ter cultura. A história, por sua vez, 
nos fará perceber como os intelectuais, ao longo do tempo, foram transformando os seus 
olhares sobre o tema e valorizando tanto a diversidade quanto as dimensões populares das 
culturas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
O CONCEITO ANTROPOLÓGICO DE CULTURA 
ETNOCENTRISMO 
RELATIVISMO E ALTERIDADE
CULTURAS POPULARES: UM CONCEITO PLURAL 
FOLCLORE VERSUS CULTURA POPULAR

AULA 2
IDENTIDADE CULTURAL BRASILEIRA: REFERÊNCIAS HISTÓRICAS 
CULTURA POPULAR NACIONAL EM SÍLVIO ROMERO E MÁRIO DE ANDRADE 
INTELECTUAIS E ESTADO: ENTRE O POPULAR E O NACIONAL 
O NACIONAL E O LOCAL 
AS IDENTIDADES REGIONAIS: POPULAR VERSUS MODERNO

AULA 3
CULTURAIS MUNDIALIZADAS 
CULTURA POPULAR E CULTURA DE MASSAS 
URBANIDADE E MODERNIZAÇÃO 
PATRIMÔNIO IMATERIAL 
MESTRES E MESTRAS

AULA 4
ARTE OU ARTESANATO? 
A MÚSICA POPULAR BRASILEIRA E A MÚSICA POPULAR DO BRASIL 
O SAMBA E O NACIONAL-POPULAR 
MÚSICA, RITUAL E RITMOS REGIONAIS 
PATRIMONIALIZAÇÃO E PRESERVAÇÃO DAS ARTES POPULARES

AULA 5
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DA RELIGIOSIDADE BRASILEIRA 
O TRÂNSITO, A PLURALIDADE E O SINCRETISMO RELIGIOSO 
CONVIVÊNCIA RELIGIOSA 
RELATOS DE CAMPO 
O CULTO AOS SANTOS NÃO OFICIAIS

AULA 6
NARRATIVAS POPULARES: MITOS 
NARRATIVAS POPULARES: LENDAS 
O TRABALHO COLETIVO COMO FESTA 
A ARQUITETURA POPULAR 
A FOLKCOMUNICAÇÃO

BIBLIOGRAFIAS
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● VIVEIROS DE CASTRO, M. Laura. Cultura e saber do povo: uma perspectiva 
antropológica. Revista Tempo Brasileiro. Patrimônio Imaterial. Rio de Janeiro. n. 147, 
pp. 69-78, 2001. Disponível em:  
http://www.cnfcp.gov.br/pdf/Cultura_e_Saber/CNFCP_Cultura_Saber_do_Povo_Mari
a_Laura_Cavalcanti.pdf. Acesso em: 5 jul. 2017.

● LAPLANTINE, F. Aprender Antropologia. São Paulo: Editora Brasiliense, 1988.
● AYALA, M.; AYALA, M. I. Cultura popular no Brasil. São Paulo: Ática, 1987.

DISCIPLINA:
TEORIA DA PERCEPÇÃO VISUAL

RESUMO
Neste material serão abordados teorias contemporâneas da percepção visual relacionadas à 
criação artística; conceitos introdutórios acerca da teoria da gestalt e sua relação com as 
artes visuais; percepção visual e fundamentos teóricos da cor; neurociência e relação entre 
ciência e arte; filosofia da percepção; outras abordagens da percepção visual;  
desdobramentos artísticos da ilusão de ótica.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
O QUE É PERCEPÇÃO VISUAL? 
OLHO E PERCEPÇÃO VISUAL 
SEGUNDA PARTE DO PROCESSO PERCEPTIVO: OS NERVOS E O CÉREBRO 
ASPECTOS CULTURAIS DA PERCEPÇÃO VISUAL 
VISÃO E PERCEPÇÃO VISUAL: UM EXEMPLO

AULA 2
ANTECEDENTES HISTÓRICOS 
TEORIA GESTALT: PSICOLOGIA DA FORMA 
LEIS E PRINCÍPIOS DA GESTALT 
GESTALT E PRODUÇÃO VISUAL 
TEORIA ECOLÓGICA DA PERCEPÇÃO

AULA 3
O QUE É REPRESENTAÇÃO? 
TECNOLOGIAS DE REPRESENTAÇÃO 
REPRESENTAÇÃO E REALIDADE 
REALISMO NAS ARTES MANUAIS 
REALISMO E IMAGENS TÉCNICAS

AULA 4
ABSTRAÇÃO COMO SISTEMA REPRESENTATIVO 
CONDIÇÕES PARA A ILUSÃO 
ABSTRAÇÃO E ILUSÃO 
REALISMO E ILUSÃO 
ILUSÃO NAS ARTES VISUAIS

AULA 5
OLHANDO CORES 
PERCEBENDO CORES 
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CULTURA E PERCEPÇÃO CROMÁTICA 
ILUSÕES DA PERCEPÇÃO CROMÁTICA 
COR E PRODUÇÃO ARTÍSTICA

AULA 6
DA VINCI E A PERSPECTIVA ARTIFICIAL 
ESCHER E A QUEBRA DA PERSPECTIVA 
JESÚS RAFAEL SOTO E A OP ART 
TOMIE OHTAKE E A PERCEPÇÃO DA ABSTRAÇÃO 
CLAUDIA ANDUJAR E A FOTOGRAFIA PARA ALÉM DO REAL

BIBLIOGRAFIAS

● SOMBRA-SARAIVA, José Flávio. História das Relações Internacionais 
Contemporâneas: da sociedade internacional do século XIX à era da globalização. 
São Paulo: Saraiva, 2008. 

● MESSARI, Nizar. Teoria de Relações Internacionais: correntes e debates. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2005.

● HOBSBAWM, Eric J. Era dos Extremos: o breve século XX (1914-1991). São Paulo: 
Companhia das Letras, 1995.


